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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Missão medica especial enviada á França em caracter militar
RELATORIO ENVIADO AO EXMOT- SR. MINISTRO DA GUERRA PELO

DR. JOSÉ THOMAZ NABUCO DE GOUVEA, CHEFE DA MISSÃO, EM
18 DE JANEIRO DE 1919.

(Parte geralV

anallonri

Parte 1 =-• Organização inicial -
Preliminares — O caracter militar da missão — As pos-

Sibilidades de acção — A organização preferida — O decreto
A escolha de nomes — As delegações militares.-e

Parte II — A viagens
Escolha do navio — Partida — Do Rio a Daker nor

:Fretown — De Dakar em deante — A grippe — De Gibraltar.
á Oran — Os mortos A permanencia em Oran — A chega-
da a 15tarse1ha.;

Parte III —1•E'm Paris
A chegada a Paris — Primeiras providencias — Escolha

-do edificio — Difficuldades — O predio de Vaugirard — Nosso
auxilio á Assistencia de Paris — Nosso auxilio ás formações
da rectaguarda — Os trabalhos de adaptação do edificio — As
empreitadas — As compras — Organização para o front
Prenuncias de armisticio — Encommendas feitas — Descri-
pção do Hospital — Reducção da missão — A organização
gctuai.	 —

1'
ORGANIZAÇÃO 'INICIAI.

Preliminares	 .

Convidado pelo Exmo. Sr. 'ministro do Interior afim de
esboçar o plano de organização de uma comrnissão medica que
pudesse vir prestar em França o auxilio da sciencia brasileira
4os feridos francezes, procurei immediatamente me entreter
éom o Sr. Presidente da Republica, o Exmo. Sr. Dr. \Vences-
1au Braz, afim de conhecer exactamente os limites geraes do
auxilio que S. Ex. idealizava prestar.

Com o acolhimento affavel que lhe é costumeiro . ° entã.ci
presidente da Republica deu-me ampla liberdade de acção,
desejando entretanto conhecer previamente como estavam dis-
eribuidos em França os serviços medicos francezes.

Nesse sentido, elaborei uma pequena exposição, que foi
entregue ao Sr. Presidente da Republica, ao Sr. ministro do
jpiterior e go Sr. ministro da Guerra.

O caracter militar da missão
Desde logo pareceu-me necessario dar a qualquer orga,

1112eção que fizessemos o caracter militar. Não seria a primei-,
ra vez que o Exercito honraria com sua farda a scientistas
civis chamados a prestar-lhe auxilio.

Segundo o que me foi relatado por personalidades alta.,
Mente collocadas no Exercito, foi igualmente commissionando-
os em postos militares que o Exercito Nacional serviu-se de
plecticos para asuerra do Paraguay.

A vantagem de dar á missão o caracter militar era esta-
belecer desde logo uma situação legal definida para todos os
seus membros. Si a organização fosse civil, o decreto que a
creasse precisaria descer a detalhes, cuja previsão era absolu-
[lamente impossivel antes de se conhecer com exactidão a cozi-

ição pratica do funceionamento da commissão. Em uma or-
'artização civil, tudo seria a crear; os titulos, os cargos, as re-

aras burocraticas, as penas disciplinares, etc. Dando, como nós
e) pensavamos, o caracter militar, estava immediatamente feita
U-organizaç•o da commissão, ficavam delimitados os venci-
mentos, estabelecida uma hierarchia, que, na falta de detalhes
regulamentares, permittiria, desde logo, estabelecer a inter-
'dependencia dos cargos da missão, para cujos membros se
weavam ipso facto todos os direitos, deveres e penas.

• Houve, em dado momento, uma interpretação erronea, pela
nua' se suppoz que o caracter militar dado á nossa commissão
1mPortava em menospreso aos medicos militares de carreira.
Tal interpretação era evidentemente erronea. O Sr. Presi-
dente da Republica, chamando-me a mim,- membro da Acede-

"exila de Medicina, professor da Faculdade, cirurgião dos hos-
PgaW O Ne de Janeiro, g incumbindo-me de organizar.. essã

commissão, fel-o por intermedio do r. mmeeero do Interior,
isto é, daquelle que superintende a instrucção publica do paiz,
as sociedades scientificas. etc. Seu pensamento era, pois, o de
prestar antes de tudo um auxilio scientifico, em que houvesse
a collaboração livre e espontanea dos medicos, brasileiros, sem
distincção de classe — civil ou militar — mas francamente
aberta ao patriotismo de todos.

Porque esse auxilio scientifico deveria ser ?prestado em
plena guerra, e nelos motivos acima relatados, foi que se
sentiu a necessidade de investir toda •a Missão em caracter
militar.

As possibilidades de acção
Conforme ficou esclarecido' na exposição prévia apresen-

tada ao Sr. ministro do Interioe e ao Sr. Presidente da Repu-
blica - sobre a natureza do auxilio a prestar, tudo poderia sert,feito.

Poderiamos nos restringir ao fornecimento de medicas,
que seriam postos á disposição dos depositas francezes para
dahi serem enviados aos differentes batalhões sob as ordens
do cominando francez ou então formariamos urna organiza-
ção autonoma, completa, nossa, em que fizessemos nós a
apanha dos feridos desde a linha de frente, ou desde os pri,
fieiras postos de soccorro ahi operando em automoveis ambu,
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_ _ _ _	 _ 	  .4nrçawne"pe..n_

O Presidente da Republica dos Beis/dos Unidos do Bra-
sil, usando da autorização contida no decreto legislativo nu.
&ler° 3.361, de 24 de outubro de 1917, resolve:

Art. I.° Fica escada, com o intuito de aus 'liar o ser-
viço de saude dos nossos alliados, urna missão medica espe-
cial que terá eir ada á França, ern caracter militar, afina de
manter um hospual temperado na zona de guerra, emquanto
esta durar.

Art. 2.° O hospital terá a capacidade maxima de 500 lei-
tos, até que o Governo autorize augrnento, si assim julgar
;se cessado.

Art. 3.°- Será esta a composição do pessoal:
-	 A — Serviço clinico e annexo — a) um medico chefe,



Pharmacia	 Chefe do serviço, coinniissionado no posto
de capitão, Dr. Olympio de Oliveira Chaves.

Adjuntos, conimissionados no posto de 1" tenente, phar-
maceuticos Octaciiiu Faro Marques Henriques e Plinio Ri-
beiro de Castro.

Auxilittres,, commissionados nos postos da 2" tenentea
Carlos de Castro, Otto Rziha e Raul Camillo Pratas.

Secretaria -- Secretario, commIssionado no posto de
10 tenente, Dr. Aloysio Noiva, auxiliares, cornmiasionados no
posto de a° tenente, Geraldo Honorato Silvai e Aduindo Lóes
carneiro da Fontoura.

Continnoss com a graduação de cabo, Alvaro Cezar Soares
e Vicente 'Humberto Mangaa.

Auxiliares da intendencia, commiasionados no rosto de
2° tenente: Mario Leal Natio dos Reis, Octavio Gomes dos
Passos, Antonio Marques Pinheiro e Anysio Oscar Nata
(portaria de 27-7-18).

A delsgação do Exercito ficou assim constituída:
Capitães Dr. Pedro de Alcantara Pessôa de Mello e Al-

berto Moreira Pinto, 1" tenentes Alberto de Souza. Paulino
de Mello e Dutra e Scylla Teixeira. Pharmaceutico 2° tenente
Manoel Vieira da Fonseca Junior.

Para a Intendencia da Missão foram designados o 1° te-
nente intendente João Luiz 'Pereira Filho e o 2" dito Paulo de
Neilo .Andrade.

A delegação da Marinha firou composta dos:
Drs. capitasss-tenentes Armando Bulcão e Antonio He-

radio do Rego, 1"' tenentes Mario Kroeff, Antonio Ayres de
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	Morosos. O espirito com que todos 	 mesmo os doentes —
recebiam a notificação de novos casos de perfeito bom humor.

Pouco a pouco viam-se as mesas do refeitorio esvasia-
ram-se. Ninguem tinha até então .imaginado que na reali-
dade o que estava grassando a bordo era a terrivel pan-
demia liespanhola. Não foi sinão depois dos primeiros casos
'graves, com manifestações pulmonares intensas, congestões
e sobretudo as febres alfas, com estado de subdelirio, che-
gando por vezes a uma fôrma ambulatoria especial, que se
reconheceu a gravidade do mal que assolava a bordo. Em
Dakar Unhamos 'recebido, 1.500 negros da tropa colonial.
Geralmente, entre essa gente ha casos de meningite cerebro
espinhal, e não foi pequena a nossa apprehensão quando O
Inedieo de bordo nos afirmou certa vez ter duvida sobre um
caso ou dons de morte de negros da tropa colonial.
• O estado grippal a tensão de espirito pelas condições
especiaes de viagem, com os alarmas constantes e a constante
preoccupaçãe de salvamento em caso de torpedo; tensão de
espirito ainda exacerbada pelo caracter da pandemia que rei-R
nava a bordo tudo isso areou uma situação verdadeiramente
tetrica na evolução da epidemia, que ganhava cada vez maior
numero de pessoas.
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III

EM PARIS
A chegada a Paris — Primeira providencio

Cheguei a Paris no dia 27 de setembro,. acompanhado
das pessoas acima mencionadas.

Procurei immediatamente entender-me com o general
ei:ele, chefe da missão militar brasileira em Paris, ao qual
estava affecta a nossa missão pelas ligaçees disciplinares
estipuladas no decreto ri. 13.092.

Procurei..igualmerife, o Sr. ministro do Brasil, Ex.mo.
Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, afim de fica? em relação com
as autoridades brasileiras em Paris e poder assim deserivol-
ver a acção para a qual tinhamos sido commissionados.

Apresentado ao sub-secretario de Estado do Serviço de
Saude Militar. Mr. Mourier e do ministro dos Affaires Etran-
geres, Mr. Stephan Pichon, por seu intermedio puz-me
immeclietamente em relação com autoridades militares, com
as quaes comecei a estabelecer um plano definitivo de exe-
cução pratica do auxilio para o qual unhamos vindo
.França.

A nossa formação sanitaria, segundo esse plane, com-
per-se-hia de uma ambulancia de frente com articulações,
para uru hospital central de 500 leitos, por nós mantidos e
para o qual evacuariamos os feridos que tivessemos soccor-
rido no serviço da nossa ambulancia. Essa ambulancia de
frente seria 'eonstituida de dous automoveis, ambulancia
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Tinha acontecido que, entre as diversas providencias to-
madas logo que chegámos a Paris figurara, como muito na-
tural e justa, a de um estagio de todos os medicos da missão
nos hospitáes militares de Paris, afim de poderem adquirir
a technica moderna aperfeiçoada da cirurgia de guerra, antes
do começarem a funccionar na linha dá frente.

A situação da 'grippe, porém, no que respeitara ao pro-
blema da renovação dos contingentes da linha da frente, eram
tão graves que o governo franeez considerou corno setviço
do guerra, dos mais valiosos e talvez mesmo mais do que o
proprio auxilio da linha de frente, o soceorro immediato ás
formações da rectaguarda. Quem conhece a velocidade pas-
mosa com que a terrivel epidemia se dissemina sabe bem
quão justas eram as apprehensões do governo franeez, de
que a gripne. que estava grassando nas guarnições militares
da rectaguarda, pudesse se tornar um terrivel embaraço ás
acções militares da linha de frente, nesse momento mais in-
tensas do que' jámais.

A' vista das solicitações do Sub-Secretariado, achei que
poderia mandar os nossos medicos para essas guarnições mi-
litares. Devo dizer, com desvanecimento, que encontrei, da
parte do todos os collegas, a maior boa vontade em cum-
prirem esse dever, embora muito lamentassem, e isso cam
grande honra, não irem immediatamente para o togar de
maior perigo, que era então a linha de frente.

O Sr. ministro dirigiu-me a seguinte carta:
«République Française — Ministère de la Guerra

Sous-Sécrétariat d'Etat du Service de Santé Militaire — Ser-
vice du personnel --a N. 37.854 — Paris, le 23 Octobre 1918.

Monsieur le colono! — J'ai l'honneur de vous informer
que j'ai donné dos instructions au directeur du Service de
Santé du Gouvernement Militaire de Paris pour que des
ordres de transport soient réunis à chacun des membros des
Equipes Médieales que voue voulez bien mettre à ma dispo-
sition, polir séconder les médecins français dans le traitement
dos malades atteints par l'épidemie de gripOe qui sevit
actuellement.

Les directeurs du Service de Santé à Nantes, Reims, Bor-
deaux, Montpellier, Marseille, Limoges et Tours, chefs-lieux
dos regions oii sont envoyées ces Equipes Médicales, sont
prévenus de leur arrivée, afia que des logements soient pré-
parés pour les recevoir.

Les direeteurs répartiront cos médecins dans les grande
centres hapitaliers, oi leur présence sere un sécours précieux
pour le Service do Santé Français.

Los chefs d'équipe que vous aurez désignés devront Se
présenter à la direction du Service de Santé du Gouverne-
ment Militaire de Paris, 16, Boulevard Pasteur, oà les ordres
de transport leur séront donnés.

Je vous fais parvenir les lettres de service que vous
voudrez bien remettre en outro à cheque chef d'équipe, let-
tres quais présenteront aux directeurs clu Service do Santé
de Ia region sur laquelle ils seront dirigés.

Je tiens à vous exprimer, à vous et aux médecins de la
Mission Brésilienne, ma très vive reconnaissance d Ines re-
merciernents pour ce acto si spontané de solidarité médicale,
et pour les soins que vous et vos collaborateurs prodiguerez
à nos malades.
. Veuillez agréer, monsieur le colonel, l'assurance de ma

très haute eonsidération. — Louis Mourier.»
Para todos os pontos da-França foram remettidas "équiPei,

que foram postas á disposição dos chefes militares das re-
spectivas regiões. Ah i passaram esses medicos longa tempo-a
rada, prestando um serviço inestimavel, conquistando, grada-
tivamente, a confiança aas autoridades francezas, a ponto de
serem muito deites investidos da funcção de direcção e com-
inando de hospitaes o de divisões sanitarias.

Em annexo, faço copiar e transcrever alguns dos attes-
tados, ordens do dia, elogios, etc., que coroaram, com grande
alegria para o nome brasileiro, esse trabalho devotado e quo-
tidiano dos membros da missão.

Eis aqui como ficou distribuido õ Pessoal pelas Volif2Jes:
Equipe de Besançon

Tenente-coronel Dr. Jorge de Toledo Dodswortk,-
Capitão Dr. Carlos Ramos de Azambujan
Capitão Dr. João Coimbra.
4° tenente Dr. Ernesto Leggorine.
1° tenente Dr. José /gnacio de Valenea Teixeira.

Equipe de Bordeaux
Tenete-coronel Dr. 'Adolpho Lune Freire.;
Capitão Dr. Abel Tavares de Lacerda.
Capitão Dr. Severo Evaristo do A•maral.,

• 1° tenente Dr. Hildebrando Varnieri,
' 1° tenente Dr. Solano Netto.

tenente Dr. Julio de Castilhos França

2° tenente Dr. Alvaro Cumplido de Sant'Anna.
20 tenente Ary de Lima.
2° tenente Gesmundo Romano.

Equipe de Bourges
Capitão Dr. Roberto da Silva Freire
1° tenente Dr. José Bonifacio Paranhos da Costa.
1 0 •tenente Dr. Manoel Felino Tenorio.
1° tenente Dr. Alexandre de Maltes Pedreira de Cerqueira.
1° tenente Dr. Arsenio Gaivão Filho.

Equipe de Clermont-Ferrand
1° tenente Dr. Brazil Sefton.
1° tenente Dr. José emiti° de Castro e Silva.
1° tenente Dr. Diniz Rangel Junior.

'2° tenente Luiz Adelmo Lodi.
r tenente Godofredo Borges Ribeiro da Costa.

Equipe de Le Mans
Capitão Dr. Fabio do Nascimento Barras,
Capitão Dr. Jonathas Pedrosa Filho.
10 tenente Dr. Djalma Sá Jobim.
1° tenente -Dr. Salomão de Yasconcellos.

Equipe de Limoges
Capitão Dr. Mario Porcino Coelho aa Fonseca.
1° tenente Dr. Carlos de Souza Balthazar da Silveira.,
1° tenente Dr. Antonio Pavão Martins.
1° tenente Dr. Helio Fernandes.
1° tenente Dr. Bernarclino Gomes de Abreu
2° tenente Dr. Viriato Pereira Dutra.
2° tenente Mauricio de Barros Barreto.,
2° tenente Hugo de Rezende Levy.,

Equipe de Marseille
Capitão-tenente Dr. Antonio Heraclito do Rego
Capitão Dr. Fernando de Castella Simões.
Capitão Dr. Olympio de Oliveira Chaves.
Capitão Dr. Eugenio Decourt.
Capitão Dr. Ernani de Faria Alves.
1° tenente Dr. Leonidio Ribeiro Filho.
1° tenente Dr. Angelo Pinheiro Machado Filho.;
1° tenente Dr. Paulino de Mello Dutra.
2° tenente Levinio Caetano de Souza e Silva.
2° tenente Mario Coutinho.

Première "équipe de Montpellier
Tenente-coronel Dr. Paulo de Figueiredo tParreiras Horta

t- Capitão Dr. Cezar Guerreiro.
2° tenente Dr. Carlos Marcellino da Silva.
20 tenente Alcibiades Costa.

Secondième équipe de Montpellier
Capitão Dr. Alberto alariz Pinto.
Capitão Dr. Raphael Penteado de Barros.
Capitão Dr. Pedro de Alcantara Pessôa de Mello.
Capitão-tenente Dr. Armando de Aragão Bulcão.
2° tenente Dr. Manoel Uchea. .
,2° tenente De. Bento Costa Junior.-
' 2° tenente Dr. tAlvaro
2,0 tenente Otto Rziha.

Equipe de Nantes
Capitão Dr. Pedro Paulo Paes" de Carvalho.
4° tenente Dr. Heitor Guimarães.
2° tenente Cicero da Cruz Alves.
2° tenente Nelio Tavares.
20 tenente Eduardo Villela.
2° tenente Alexandre Lafayette Stdckler.,
2° tenente Vicente Gaito.
2° tenente Oscar !Pereira de Brito.

Equipe de Reims
1:enente-boroner Dr. Angusto Torreão Roxo.
Capitão Dr. Alfredo Alberto Pereira Monteiro.,
Capitão Dr. João Augusto de Maltes Pimenta.
1° tenente Dr: Alfredo de Moraes Coutinho.
10 tenente Dr. Sebastião Cezar da Silva.
2° tenente Manoel Taurino do Carmo.

Equipe de Ttiurs,
'Capitão Dr. Ernesto Barreto.
Capitão Dr. Adolpho Corrêa Dias Filho.;
1° tenente Dr. Renato Barbosa.
1 0 tenente Dr. Luiz Cordeiro Alves Braga.
2° tenente Dr. João de Monlevade Paes Leme.;r tenente Antonio Pereira Nuneso
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Paris (durante a epidemia)
.Chefe da missãci — Coronel Nabuco de - Gouvéa 	 .
Direcção do Serviço Clinico — Capitão Faustino Espose/.

Chefes de enfermarias:
Capitão Fabio Sodré.
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Sous-lieut Ary de Lima, actuellement à. Bordeaux.
Sous-lieut CiCCI'Q Cruz Alves, actuellement i Nantes
';1(ius-lieut Alvaro Cumplido de Sant'Anna, actuellement

Bord'-eaux.
Equipe u. 2:	 •
Cher — Lieutenant-colonel Benedicto Montenegro, actu-

iellement à Paris.
Aides	 Capitaino Adolpho Corrêa Dias Filho, actuelle-

lnent à Tours.
Capitaino Christiano do Souza, actuellernent à Paris.
Lieutenant Raul Vieira de Carvalho, actuellement à Paris.
Sous-lieut Oscar Pereira de Brito, aetuellement à Nantes.
Sous-lieut Levinio Caetano Souza e Silva, actuellement

Ararseille.
Equipe n. 3:

-	 Cher — Lieutenant-colonel Eduardo Borges Ribeiro da
Costa, actuellement à Paris.

• Aides — Capitaine Abel Tavares de Lacerda, actuellement
• Bordeaux.

Lieutenant José Comino de Castro Silva, actuellement à
Clermont. Ferrand.

Lieutenant Manoel Taurino *do Carmo, actuellement
ftennes.

Sous-lieut Luiz Adelino Lodi, actuellernent à Clerrnont
Ferrand.

-	 Seus-lient GodotredkBorges da Costa, actuellement
Clermont Ferrand.

gadiolopistes

Capitaine Raphael Penteado de Barros, actuellement à
jNiontpellier.

.C.apitaine Jonathas Pedro Filho, -actuellement à IA Mans.

• Equipe your chez Barnsby

Capitaine Roberto da Silva Freire, actueliement à Mar-
Seille.

• Capitaino Ernani Faria Alves, actuellement à Marseilles,
Lieutenant Leonidio Ribeiro Filho, actuellement • Mar-

s	 .
Lieutcnant Antonio Pavão Martins, actuellement à Li-

mosas.
Sous-lieut João Monlevade Paes Leme, actuellsment

Woinia
•

PrenTincios de armisticio - - Enconzmendas desfeitas

Durante esse tempo as operações militares emprebandidas
fita Oriente começavam a te' resultados surpreliendentes. A
despeito das provisões do pronrio Governo francez, cujo chefe,
o grande Sr. Clésnenceats annunciára, em dias de outubro,
que se deveria ter ainda urna grande reserva sobro o futuro
da guerra os acontecimentos se precipitaram por uma fórma
surprehendente.

'Primeiro, a Bulgaria, depois a Turquia, depois a Austriai
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para as primeiras installações, pudemos, com esse credito, pa-
gar os vencimentos dos membros da Missão durante os me-
zes de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro, pa-
gar teclas as installaeões, restando ainda um saldo importante,
com que se fará face as despezas de ajudas de custo dos mem-
bros que devem regressar ao Brasil e ainda a manutenção do
hospital por algum tempo..	 •

Reducção de Missão

Parece que no Rio de Janeiro a impressão de todo o
mundo foi que a assignatura do armisticio em 11 de novem-
bro suspendia, como que por encanto, as consequencias do
estado de guerra. De tal fórma que as missões deveriam re-
gressar ao Brasil, os 'hospitaes fecharem-se. Os exercites se
desmobilizarem e a vida retomar immediatamente seu cunho
normal dos tempos de paz. Quem, porém, se acha na Europa,
perto dos acontecimentos, verifica, muito ao contrario, que
só lenta e progressivamente se fará essa volta ap estado nor-
mal. Os feridos foram, precisamente nos ultimos dias, que
precederam ao armisticio, numerossimos, porque a resisten-
eia allemã era tenacissima, tão tenaz que membros do Go-
verno suppunham que ella proseguisse, a despeito do desfal-
lecimento da Austria e mais potencias alliadas ao grupo dos
imperios centráes. Esses feridos não iam se restabelecer
com a simples assignatura do armisticio. O regimen legal
instituido nos paizes em guerra, em que o maximo de pro-
tecção e de garantias é offerecido aos feridos de guerra, faz
precisamente com que se procure, a custa de um longo tra-
tamento, retirar de cada ferido o maximo de prejuizo que
elle tenha tido com o ferimento.

Feridos de articulações devem, quanto possivel, saltir dos
hospitaes com todos os seus movimentos. Feridos de face de-
vem sahir com a sua face o menos desfigurada possivel. Neu-
rastheniCos, emocionados, nervosos, só poderão ser restituidos
á vida normal na integridade do funecionamento• do seu sys-
tema nervoso.. Soldados mutilados pela perda -de orgão de-
vem voltar á vida civil apparelhados dom orgãos artificiaes
que lhes restituam, tanto quanto possivel, o maximo de , 'acti-
vidade

Nessas condições, a assignatura do armisticio trazia a
vantagem de impedir que novos ferimentos se produzissem,
mas não diminuia em nada o encar e() das formações soei-
todas no que respeita ao consideravel numero de feridos em
tratamento.

Para dar uma só idéa da extensão e do numero desses
feridos, basta dizer que em fins de dezembro, isto é, quasi
dous mezes depois da assignatura do armisticio, Paris tinha
em seus hospitaes 10.000 feridos de guerra. Por outro lado,


